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INTRODUÇÃO

	 Os cuidados paliativos são definidos como uma abordagem que visa melhorar a 
qualidade de vida em pacientes e seus familiares com doenças em estado grave, que 
ameaçam a vida e/ou sofrem com limitações físicas. Essa prática não visa curar o paciente de 
sua enfermidade, mas sim conceder-lhe dignidade, conforto e apoio, fazendo a manutenção 
de seus aspectos físicos, mentais, sociais e espirituais.

	 Em aspectos gerais, os pacientes em cuidado paliativo atendem a dois perfis, variando 
entre acometidos de alguma doença terminal, não raramente o câncer, ou já são idosos 
com uma série de injúrias advindas do envelhecimento e hábitos de vida desgastantes 
(MARQUES et al., 2025).

	 Na sociedade atual, e em suas tendências demográficas, a expectativa de vida tem 
sido cada vez maior e mais prolongada. Segundo dados oficiais, a expectativa de vida ao 
nascer é de 76 anos no Brasil e 81 anos em Portugal.

	 Conforme um indivíduo envelhece, ele vai ficando cada vez mais impossibilitado de 
realizar suas funções cotidianas, biológicas e sociais, gradualmente dependendo cada vez 
mais de suporte humano e medicamentoso. Ocorrendo um processo similar a quem possui 
doenças graves em estágios avançados que culminam na terminalidade (CIRUZZI et al., 
2025).

	 Nessa situação de fragilidade, é importante fornecer um cuidado completo, lembrando-
se de atentar para além de aspectos físicos, atentar-se para a mente e a espiritualidade, a 
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fim de promover melhoras completas na qualidade de vida.

OBJETIVO

	 Analisar os impactos da espiritualidade em pacientes terminais em cuidados 
paliativos, buscando os efeitos físicos, mentais e espirituais que promovam qualidade de 
vida, associado com as práticas dos cuidados paliativos.

METODOLOGIA

	 Este estudo trata-se de uma revisão integrativa de literatura, cujo universo abrange 
publicações nacionais e internacionais sobre interseção entre espiritualidade e cuidado 
paliativo, com ênfase em suas práticas e melhorias na qualidade de vida.

	 O universo do estudo foi composto por publicações nacionais e internacionais 
advindas do PubMed/PMC, SciELO e fontes indexáveis via Google Acadêmico sobre 
espiritualidade e cuidados paliativos.

		 Foram selecionados os artigos que correspondiam às buscas pelas seguintes 
palavras-chave nos idiomas português, inglês ou espanhol: Identidade espiritual, cuidados 
existenciais e medicina paliativa.

		 Tomou-se como critérios de inclusão ser publicado entre os anos de 2015 e 2025, 
possuir disponibilidade do texto integral em língua inglesa ou portuguesa, estudos originais, 
revisões sistemáticas e integrativas que abordassem a temática de interesse. E excluídos 
os artigos duplicados, resumos de evento sem texto integral e que não atendessem às 
palavras-chave.

		 Por tratar-se de um estudo baseado em literatura previamente publicada, não houve 
necessidade de submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

	 A partir da pesquisa feita, foram encontrados 17 artigos, sendo selecionados os 5 
que melhor atendiam ao tema e às demandas esperadas.

	 Segundo EVANGELISTA et al. (2016), a espiritualidade é um conceito multidimensional, 
que compreende a busca por significados para a vida e a transcendência, podendo estar 
relacionada com a fé em Deus, ou em uma força maior. É fato que pacientes paliativos 
já se encontram no fim de sua jornada, e os próprios possuem a consciência dessa 
terminalidade. 	 Por estarem em seus últimos dias, veem a espiritualidade não como 
um mero elemento da vida, ou um ponderamento negativo sobre suas ações passadas, 
mas como um caminho de luz e aconchego, que ajuda a evitar a angústia da morte e 
até mesmo alguns sofrimentos e dores, mas ainda apegados à esperança de uma cura 
repentina e milagrosa.
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	 Já a equipe de saúde, composta por médicos, enfermeiros e outros profissionais 
da área, entende a espiritualidade como uma forma de significação à vida, e conexões 
intrapessoais (procurando a paz consigo mesmo) e transpessoais (procurando alinhar-se 
com o sagrado).

	 Conforme afirmam PENTARIS et al. (2022), os profissionais da saúde veem 
positivamente as religiões, crenças e espiritualidade em pacientes paliativos. Nessa visão, 
destacam-se a sensação de conforto nos pacientes e na família, a construção de significados 
e o encerramento de ciclos.

	 Essa fé em outro plano é proposta para acompanhar e moldar a vida de quem se 
dedica a ela, ainda que se desvie de seus caminhos, ela continua a ter influência nas 
ações humanas.	 Mesmo que em ambiente terminal, ela é resgatada e é remissória, não 
punitiva, impactando para melhorar seu quadro emocional e espiritual.

	 Segundo LUNDBERG et al. (2024), é responsabilidade da equipe médica criar um 
ambiente aberto e inclusivo para o cuidado espiritual e suas práticas, o que já é entendido 
por uma boa parte desses profissionais.

	 A adesão da visão espiritualista ao tratamento de pacientes paliativos ajuda 
significativamente a criar um ambiente mais leve frente à morte iminente. Esse espaço 
beneficia tanto os pacientes em seus leitos terminais quanto a própria equipe que acompanha 
casos sem solução diariamente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

	 Os pacientes terminais em cuidados paliativos se encontram frente à própria morte, 
tendo plena consciência disso. A espiritualidade é uma visão que permeia a maioria desses 
indivíduos, fazendo-os aproveitar seus últimos dias, horas e minutos com fé e esperança, 
além de consolar os familiares e aliviar o estresse emocional implicado na equipe de saúde.

	 É evidente que pelas mudanças de estado mental, emocional e até física dele, 
a espiritualidade atua na melhora da qualidade de vida desses pacientes e indivíduos 
próximos em seu leito terminal.

	 Mesmo com essas vantagens confirmadas, é importante a continuidade de pesquisas 
nesse eixo para consolidar ainda mais o conhecimento, e auxiliar em outra necessidade, o 
ensino de profissionais que trabalham nessa área, para que além de permitir, incentivem e 
propiciem as diversas manifestações de espiritualidade e fé no leito final dos pacientes.
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